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Resumo:
A Dupla Excepcionalidade pode ser definida pela coexistência de alta performance, habilidade, talento ou potencial juntamente com alguma desordem psiquiátrica, neurológica, comportamental, sensorial, física ou educacional. Este estudo abordou especificamente a associação entre Superdotação e Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH). A pesquisa consistiu em uma investigação transversal, de caráter exploratório e natureza metodológica, cujo objetivo foi adaptar transculturalmente a Escala de Identificación de Estudiantes Doblemente Excepcionales – versão para professores. A escala contém 39 itens distribuídos em quatro dimensões: acadêmica, cognitiva, emocional/comportamental e social. Os procedimentos metodológicos incluíram a tradução da escala para o português, a retrotradução para o espanhol e a adequação semântica, idiomática e conceitual, realizadas por um comitê de especialistas. Participaram dessas etapas 18 profissionais, incluindo tradutores, pesquisadores especializados e experts em validação de instrumentos. Para avaliar o comportamento dos itens, foi calculada a porcentagem de concordância referente à qualidade da adaptação, clareza, compreensão, adequação e necessidade de modificação. No processo de adequação conceitual, utilizou-se o Índice de Validade de Conteúdo (IVC), com base nas avaliações dos especialistas. As sugestões de modificação foram incorporadas na fase de harmonização, e nenhum item foi eliminado. A adaptação foi considerada bem-sucedida e atingiu plenamente seus objetivos.
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Abstract: 
Twice Exceptionality can be defined as the coexistence of high performance, ability, talent, or potential alongside a psychiatric, neurological, behavioral, sensory, physical, or educational disorder. This study specifically addressed the association between Giftedness and Attention-Deficit/Hyperactivity Disorder (ADHD). It was a cross-sectional, exploratory, and methodological investigation aimed at the cross-cultural adaptation of the Escala de Identificación de Estudiantes Doblemente Excepcionales – teacher version. The scale comprises 39 items distributed across four dimensions: academic, cognitive, emotional/behavioral, and social. Methodological procedures included translation into Portuguese, back-translation into Spanish, and semantic, idiomatic, and conceptual adaptation carried out by a committee of specialists. Eighteen professionals participated in these stages, including translators, specialized researchers, and experts in instrument validation. To assess item behavior, the percentage of agreement was calculated regarding the quality of adaptation, clarity, comprehension, appropriateness, and need for modification. In the conceptual adaptation process, the Content Validity Index (CVI) was applied based on expert evaluations. Suggested modifications were incorporated during the harmonization phase, and no items were eliminated. The adaptation was considered successful and fully achieved its objectives.

Keywords: Giftedness; Twice exceptionality; Cross-cultural adaptation.

Introdução 
Internacionalmente, a literatura tem proposto normas metodologicamente corretas para a adaptação transcultural de instrumentos de coleta de dados, com uma tendência crescente à padronização dessas normas. De acordo com alguns desses protocolos, os seguintes passos são essenciais durante esse processo: tradução inicial, síntese, retrotradução, revisão por um comitê de especialistas e realização do pré-teste/estudo piloto. Esse processo é fundamental, pois permite uma avaliação válida e segura de diferentes populações, uma vez que a diversidade cultural influencia a forma como as pessoas compreendem e comunicam conceitos, emoções e atitudes, exigindo a adaptação dos instrumentos para que sejam pertinentes e aceitos pela população-alvo. A adaptação adequada de uma escala possibilita obter dados mais precisos e confiáveis sobre culturas diversas, reduzindo vieses de seleção e permitindo pesquisas comparativas.
Neste contexto, este trabalho consistiu em uma investigação transversal, exploratória e de natureza metodológica, com o objetivo de adaptar transculturalmente a Escala de Identificación de Estudiantes Doblemente Excepcionales – versão para professores.

1. Referencial teórico 
Segundo Beaton et al. (2000), há consenso de que essa é a melhor maneira de obter medidas equivalentes em estudos transnacionais e evitar amostras que prejudiquem indivíduos incapazes de preencher o instrumento devido a limitações linguísticas e culturais. Hutchinson, Bentzen e Konig-Zanhn (1996) sugerem que, para a adaptação transcultural, é necessário um comitê multidisciplinar, composto por bilíngues e especialistas no construto a ser avaliado, divididos nos procedimentos de tradução, retrotradução, adequação semântica e análise de conteúdo.
A abordagem utilizada nesta pesquisa possibilitou a adaptação do instrumento às especificidades do país, considerando suas particularidades e necessidades, tornando-o mais efetivo e adequado à realidade local. Para isso, foram levados em conta aspectos linguísticos, semânticos e conceituais que poderiam influenciar os resultados da avaliação. A transculturação é, portanto, uma estratégia essencial para garantir a validade e a confiabilidade dos instrumentos de coleta de dados, contribuindo para a construção de uma educação mais inclusiva, além de evitar resultados imprecisos ou enviesados, pois os indivíduos podem não compreender as perguntas como foram pensadas pelos pesquisadores ou ter dificuldades em escolher as opções apresentadas.
A Dupla Excepcionalidade pode ser definida pela coexistência de alta performance, habilidade, talento ou potencial junto a alguma desordem psiquiátrica, neurológica, comportamental, sensorial, física ou educacional (Pfeiffer, 2013). Este estudo abordou especificamente a associação entre Superdotação e Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH), destacando a ausência de instrumentos que identifiquem a dupla excepcionalidade no contexto nacional, o que justifica a importância da adaptação deste instrumento para o Brasil.                          
2. Metodologia
	   Todos os aspectos éticos foram respeitados. O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da FFC/UNESP, obtendo parecer favorável em 22/02/2023, sob o número  66989622.1.0000.5406. O contato com os autores do instrumento original foi realizado para solicitar autorização para tradução e validação no contexto brasileiro, sendo a autorização concedida, conforme sugerido por Wild et al. (2005).
Participantes
Os participantes do estudo estão dispostos no Quadro 1.
QUADRO 1– Etapa, quantidade e critérios de inclusão dos participantes
	Etapa
	Quantidade
	Critérios de inclusão

	Tradução 
espanhol–português
	02
	- Tradutor juramentado em espanhol-português, nativo da língua-alvo da tradução.
- Doutora em Educação, que realiza pesquisas na área da Superdotação.
Fluentes em espanhol e em português. 

	Retrotradução português–espanhol
	02
	- Tradutor juramentado em espanhol-português, nativo da língua-alvo da tradução.
- Doutora em Educação, que realiza pesquisas na área da Superdotação. 
Fluentes em espanhol e em português, diferentes da primeira etapa.

	Adequação semântica
	05
	Comitê de especialistas formado por Doutoras, com experiência em adaptação e validação de instrumentos.

	Adequação conceitual
	03
	Comitê de especialistas formado por Doutoras, pesquisadoras da temática da Superdotação. 

	Harmonização
	06
	Comitê de especialistas formado por Doutores, membros do Grupo de pesquisas “Diferença, desvio e estigma”. 


Fonte: elaboração própria, 2025.
Vale destacar que os especialistas são avaliadores do processo de adaptação dos itens e realizam sugestões, mas não têm autonomia para excluir ou inserir novos itens. 
Material 
O instrumento original – Escala de Identificación de Estudiantes Doblemente Excepcionales – versão para professores, foi construído por pesquisadores renomados na área da Dupla Excepcionalidade, apresenta boas capacidades psicométricas e é validado para uso em contexto chileno, conforme o manual de aplicação que se refere ao estudo de validação por juízes (Conejeros-Solar et al., 2018). A validação por juízes foi realizada após a definição inicial do construto, dos 43 itens e das quatro dimensões do instrumento pelo grupo de pesquisas “Alta Capacidad Chile”. A análise foi feita por 16 profissionais, doutores, chilenos e internacionais, com experiência na área da Dupla Excepcionalidade.
Segundo o manual, o instrumento visa a efetivar uma avaliação rápida e precisa de estudantes com suspeita de Dupla Excepcionalidade – Superdotação e TDAH, sendo resultado do programa “Niños y Niñas Doblemente Excepcionales: Identificación y Caracterización en los Contextos Escolar y Familiar y Aportes para su Atención Psicoeducativa”, desenvolvido pela Pontifícia Universidade Católica de Valparaíso em parceria com a Universidade de Los Andes (Conejeros-Solar et al., 2018).
O instrumento é composto por uma escala ordinal de frequência de comportamentos de quatro pontos: N = Nunca, O = Ocasionalmente, F = Frequentemente e S = Sempre. Divide-se em quatro fatores: 1) Dimensão acadêmica (oito itens), 2) Dimensão cognitiva (18 itens), 3) Dimensão emocional/comportamental (oito itens) e 4) Dimensão social (cinco itens), somando 39.
1. Dimensão acadêmica: características relacionadas ao desempenho do estudante – motivação, disciplina, responsabilidade, eficácia, etc., aspectos que influenciam e são necessários à aprendizagem escolar (Barrios; Frias, 2016).
2. Dimensão cognitiva: habilidades intelectuais superiores em áreas do conhecimento, acadêmicas ou não, como artes (Blanco, 2001; Berninger; Abbott, 2013).
3. Dimensão emocional/comportamental: sentimentos e emoções do estudante que influenciam seu desenvolvimento pessoal e o talento, com destaque para consciência de si, autocontrole, adaptabilidade e autovalorização (Landau, 2008; Martínez; Castelló, 2004; Bisquerra; Pérez, 2007; Goleman; Boyatzis; Mckee, 2002).
4. Dimensão social: capacidade de participar e influenciar socialmente, visando metas interpessoais de modo culturalmente aceitável (Oyarzún; Goic; Astete, 2012).
A referida escala não deve ser utilizada como único recurso diagnóstico, devendo ser interpretada em conjunto com outros dados e instrumentos, em um contexto avaliativo mais amplo. Ainda assim, constitui um indicativo relevante para a identificação da possibilidade de Dupla Excepcionalidade em crianças e adolescentes entre seis e 18 anos (Conejeros-Solar et al., 2018).
É empregada em pesquisas, na prática clínica e em contextos educacionais em países hispanohablantes da América do Sul, América Central, América do Norte e Europa, como Chile, Guatemala, Espanha e México. Ressalta-se, porém, que, até o momento, não foram realizadas adaptações transculturais nem estudos de validade nesses contextos.
Procedimentos de coleta de dados
Os procedimentos foram implementados remotamente, com o auxílio de ferramentas como Whatsapp, e-mail, Planilhas no Software Microsoft Office Excel e reunião por meio do Google Meet.
Procedimentos de análise de dados
Não há consenso quanto aos procedimentos metodológicos no processo de transculturação, pois dependem do contexto, da população-alvo e das características do instrumento. Contudo, recomenda-se que vá além da tradução, garantindo validade do construto e confiabilidade da medida (Borsa; Damásio; Bandeira, 2012). Para isso, são necessários procedimentos que assegurem a equivalência semântica e evidências psicométricas (Beaton et al., 2000; Borsa et al., 2012). 
A tradução foi feita por um tradutor juramentado e uma doutora em Educação, ambos fluentes em espanhol e português. Os autores comparam e sintetizaram as versões. A retrotradução seguiu os mesmos critérios, com novos tradutores. A adequação semântica contou com juízas que avaliaram clareza, adaptação e necessidade de modificação. A concordância foi calculada conforme Alexandre e Coluci (2011). Na adequação conceitual, juízas avaliaram adaptação, relevância e modificação dos itens. O índice de validade de conteúdo (IVC) foi calculado dividindo-se o número de respostas "4" ou "5" pelo total de respostas recebidas para aquele item.
Considerou-se como valor mínimo aceitável o ponto de corte de 0,90, conforme recomendação de Polit e Beck (2006) 
A harmonização foi feita em grupo focal com Doutores do grupo de pesquisas “Diferença, desvio e estigma”.
 3. Resultados
Tradução 
	 Realizar a tradução por dois tradutores independentes possibilitou a comparação entre versões, detectando eventuais equívocos e interpretações divergentes, principalmente em itens ambíguos. Essa estratégia reduz vieses no instrumento (Beaton et al., 2000; Wild et al., 2005). Conforme os autores, essa etapa facilita a reconciliação entre as versões traduzidas e aumenta a consistência do material.
A caracterização dos tradutores envolvidos está disposta no Quadro 2.
QUADRO 2 – Caracterização dos tradutores
	Tradutor 1
	Empresa de Tradução localizada em São Paulo, Brasil.

	Tradutor 2
	Pedagoga. Mestra e Doutora em Educação, com estágio na Universidade de Barcelona / Espanha, Docente da Universidade Federal de São Carlos. 


Fonte: elaboração própria, 2025.
	As instruções para a tradução, juntamente com os itens do instrumento a serem traduzidos foram enviados por e-mail.
Instruções: Os itens abaixo buscam avaliar a Dupla Excepcionalidade – Superdotação e TDAH, em crianças e adolescentes. Por favor, realize o processo de tradução, buscando atentar para as normas linguísticas, semânticas e idiomáticas do português brasileiro. Caso algum termo não se aplique diretamente a esta língua, por favor, tente utilizar um termo mais próximo possível, o qual não leve a mudança no sentido do item.
Após a tradução, foi elaborada uma versão conciliada, comparada posteriormente à retrotradução.
Retrotradução
O objetivo principal da retrotradução é servir como uma etapa que controla a qualidade e mostra que a qualidade da tradução é boa a tal ponto, que o mesmo significado é atribuído quando retorna ao idioma original (Beaton et al., 2000; Wild et al., 2005).
Para Beaton et al. (2000), a concordância entre a retrotradução e a versão original não garante uma tradução satisfatória, porém, garante que ela seja mais consistente. Os autores afirmam que esse é apenas um tipo de verificação de validade, capaz de destacar inconsistências grosseiras e erros conceituais, na tradução.
A descrição dos participantes está alocada no Quadro 3. 
QUADRO 3 – Caracterização dos tradutores da retrotradução
	Tradutor 1
	Empresa de Tradução localizada em São Paulo, Brasil.

	Tradutor 2
	Pedagoga, Mestra e Doutora em Educação Especial. Doutora em Psicologia. Docente na Universidad Internacional de La Rioja (Espanha).


Fonte: elaboração própria, 2025.
	As instruções de retrotradução foram encaminhadas por e-mail, acompanhadas dos itens do instrumento a serem traduzidos.
Instruções: Os itens abaixo buscam avaliar a Dupla Excepcionalidade – Superdotação e TDAH, em crianças e adolescentes. Por favor, realize o processo de tradução, buscando atentar para as normas linguísticas, semânticas e idiomáticas do espanhol. Caso algum termo não se aplique diretamente a esta língua, por favor, tente utilizar um termo mais próximo possível, que não leve a mudança no sentido do item. Por fim, foi realizada a elaboração da versão conciliada das retrotraduções. 
Os processos de tradução e retrotradução apresentaram poucas discrepâncias entre os termos, obtendo-se boa resolutividade entre os tradutores e na elaboração da versão conciliada, o que contribui para garantir a equivalência da tradução.
Nas próximas fases (adequação semântica e conceitual), procura-se alcançar a equivalência semântica, idiomática, experimental e conceitual do instrumento, sendo que a semântica se refere ao significado das palavras, a idiomática concerne às expressões dos idiomas e coloquiais, a equivalência experimental aborda situações coerentes com o contexto cultural e a conceitual se relaciona ao conceito explorado (Guillemin; Bombardier; Beaton, 1993).
Lynn (1986) recomenda que sejam colaboradores nessas etapas um mínimo de cinco e um máximo de dez pessoas (oito neste estudo). Entre os critérios para participação nessa etapa, a literatura destaca pesquisar sobre o tema, ter domínio do conceito envolvido e possuir conhecimentos metodológicos sobre construção de escalas e/ou questionários (Grant; Davis, 1997).
A avaliação por um comitê de especialistas envolve procedimentos qualitativos (adequação semântica) e quantitativos (adequação conceitual). Estes foram iniciados com o convite aos membros do comitê de juízes, tendo sido enviada uma planilha específica para cada fase, juntamente com um e-mail explicativo e uma introdução, desenvolvidos para cada fase da adaptação.
O papel do comitê de especialistas é consolidar as versões da escala e desenvolver o que se pode considerar a versão pré-final, antes dos testes de campo, revisando as traduções e chegando a um consenso sobre as discrepâncias (Beaton et al., 2000).
Adequação semântica
A adequação semântica refere-se à tradução do instrumento original, e objetiva alcançar efeitos similares em respondentes de culturas distintas (Herdman et al., 1998). 
Para Hasselmann e Reichenheim (2003), o significado pode estar relacionado tanto às ideias ou objetos do mundo aos quais uma ou mais palavras fazem referência (conotativo), quanto à acepção geral de cada termo, entendida por meio do uso do instrumento original em comparação com sua tradução (referencial).
Para a adequação semântica do instrumento, foram juízas cinco Doutoras, com experiência em tradução e adaptação de instrumentos, caracterizadas no Quadro 4.
QUADRO 4 – Caracterização das juízas da adequação semântica
	Juíza 1
	Pedagoga, Mestra e Doutora em Educação Especial. Doutora em Psicologia. Docente na Universidad Internacional de La Rioja (Espanha).

	Juíza 2
	Pedagoga, Mestra e Doutora em Educação e especializada em Psicopedagogia e Educação Especial. Docente na Universidade Estadual Paulista- UNESP. 

	Juíza 3
	Psicóloga, Mestra, Doutora e pós-doutora em Educação. Docente na Universidade Estadual Paulista- UNESP.

	Juíza 4
	Pedagoga, Mestra e Doutora em Educação com estágio na Universidade de Barcelona. Docente na Universidade Federal de São Carlos.

	Juíza 5
	Pedagoga, Mestra e Doutora em Educação com estágio na Universidade do Minho – Portugal. Docente da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul. 


Fonte: elaboração própria, 2025.
As instruções de preenchimento foram encaminhadas por e-mail, acompanhadas dos itens do instrumento a serem adequados semanticamente. 
Instruções: Olá. Abaixo, você encontrará os itens de um instrumento que avalia a Dupla Excepcionalidade – Superdotação e TDAH, em crianças e adolescentes. Gostaríamos de saber a sua opinião sobre o processo de adaptação dos itens. Os itens foram bem adaptados? Os itens estão claros? A linguagem está adequada? Você consegue entender o que o item está perguntando? Caso seja necessário, por favor, nos informe como o item poderia ser melhorado. 
	A fim de verificar a qualidade da adaptação dos itens, foi feita a pergunta: “O item está bem adaptado?”. Os dados indicam elevado grau de concordância entre as juízas, com a maioria dos itens atingindo 100% de consenso. Na dimensão acadêmica, os itens 2, 3 e 5 apresentaram 80% de concordância, enquanto os demais alcançaram unanimidade. Na dimensão cognitiva, apenas os itens 2 e 18 obtiveram 80%, sendo os demais plenamente validados. As dimensões emocional/comportamental e social mostraram índices ainda mais altos, com apenas o item 5 da dimensão social registrando 80% de consenso. Tais resultados indicam forte validade de conteúdo, com poucas exceções que requerem revisão pontual.
Ao avaliar a clareza e compreensão dos itens, foi observado um nível de concordância ligeiramente inferior. O título foi unanimemente aprovado. Na dimensão acadêmica, somente os itens 4 e 8 atingiram 100%, e os demais oscilaram entre 60% e 80%, com destaque para o item 2, que apresentou a menor taxa. A dimensão cognitiva teve maioria dos itens validados com 100%, embora itens como 1, 2, 4, 8, 13, 16 e 18 tenham alcançado 80%. A dimensão emocional/comportamental revelou boa clareza, com cinco itens recebendo total aprovação e os itens 6 e 7 ficando com 80%. Na dimensão social, os itens 2 e 3 obtiveram 100%, enquanto os itens 1, 4 e 5 registraram 60% e 80% de concordância, indicando necessidade de ajustes. Dezoito itens apresentaram menos de 90% de consenso sobre clareza, especialmente nas dimensões acadêmica e social.
Em relação à adequação da linguagem, a análise demonstrou elevada concordância entre as juízas, com o título novamente obtendo 100%. Na dimensão acadêmica, apenas os itens 4 e 8 alcançaram essa marca; itens como 2 e 3 obtiveram 60%, sugerindo necessidade de revisão. A dimensão cognitiva apresentou bom desempenho, com 13 itens plenamente validados e os demais variando em torno de 80%. A dimensão emocional/comportamental teve seis itens com 100% de concordância e dois com 80%. Na dimensão social, o item 5 obteve o menor consenso (60%), evidenciando fragilidade pontual. No geral, dezessete itens apresentaram menos de 90% de concordância quanto à adequação.
Sobre a necessidade de modificação, observou-se que a maioria dos itens foi considerada satisfatória, com o título obtendo 80% de concordância. Na dimensão acadêmica, os itens 4 e 8 foram unanimemente aprovados; os demais variaram entre 60% e 80%. A dimensão cognitiva teve dez itens plenamente validados, enquanto os outros sugerem ajustes. A dimensão emocional/comportamental manteve desempenho alto, com seis itens aceitos integralmente e dois com 80%. Na dimensão social, três itens receberam total aprovação e dois apresentaram necessidade moderada de revisão. Vinte itens apresentaram menos de 90% de concordância quanto à necessidade de modificação.
Por fim, na avaliação semântica, observou-se que a maioria dos itens foi plenamente compreendida. Apenas três itens da dimensão acadêmica, dois da cognitiva e um da social registraram 80% de concordância, enquanto todos os demais atingiram 100%, confirmando a eficácia das adaptações para o contexto brasileiro. Os itens com menos de 90% de concordância foram analisados com cautela, e as sugestões de alteração foram incorporadas e discutidas na Harmonização.
Adequação conceitual
A adequação conceitual é um passo essencial no desenvolvimento de instrumentos de avaliação, pois é o início dos mecanismos de associação de conceitos abstratos com os indicadores que podem ser observados e mensurados. Embora seja uma etapa essencial, apresenta limitações, por ser um processo subjetivo (Alexandre; Coluci, 2011). 
Nessa etapa, foram participantes três juízas, todas Doutoras e pesquisadoras da área da Superdotação, caracterizadas no Quadro 5. 
QUADRO 5 – Caracterização das juízas da adequação conceitual
	Juíza 1
	Bacharel em Artes Plásticas, Mestra e Doutora em Educação, especialista em Altas Habilidades. Docente na Universidad de Montevideo e na UDE, coordenadora do curso de Especialização em Educação Inclusiva para Altas Habilidades.

	Juíza 2
	Psicóloga, Mestra e Doutora em Psicologia do Desenvolvimento, especialista em Educação Especial e Altas Habilidades. Docente de pós-graduação.

	Juíza 3
	Psicóloga, Mestra, Doutora, Pós-doutora e visiting scholar na University of California – Berkeley. Docente da Pontifícia Universidade Católica- Campinas. 


Fonte: elaboração própria, 2025.
	Foi enviado um e-mail de contato com um documento contendo as instruções para preenchimento, juntamente com os itens do instrumento a serem adequados conceitualmente. 
Instruções: Olá. Abaixo você encontrará os itens de um instrumento que avalia a Dupla Excepcionalidade – Superdotação e TDAH, em crianças e adolescentes. Gostaríamos de saber a sua opinião sobre o processo de adaptação dos itens. O item está bem adaptado? É realmente relevante para o instrumento? O item precisa ser modificado? Caso seja necessário, por favor, nos informe como o item poderia ser melhorado. 
A qualidade da adaptação dos itens foi avaliada por meio da pergunta “O item está bem adaptado?”, revelando forte validação por parte dos juízes. A maioria dos itens apresentou Índice de Validação de Conteúdo (IVC) de 1,00, indicando consenso quanto à adequação. Na dimensão acadêmica, quatro itens obtiveram IVC de 1,00, enquanto os demais variaram entre 0,33 e 0,67, sinalizando necessidade de ajustes. Na dimensão cognitiva, 16 dos 18 itens atingiram IVC máximo, exceto os itens 8 (0,33) e 18 (0,67). Na dimensão emocional/comportamental, seis itens alcançaram IVC de 1,00, e dois obtiveram 0,67. A dimensão social apresentou desempenho superior, com todos os itens validados com IVC de 1,00. No total, oito itens obtiveram IVC inferior a 0,90, indicando que, embora o instrumento apresente alta qualidade, ajustes pontuais podem aprimorá-lo.
A relevância dos itens também foi avaliada. A maioria foi considerada altamente pertinente, com IVC de 1,00. Apenas nove itens apresentaram IVC de 0,67, sendo um na dimensão acadêmica, três na cognitiva, três na emocional/comportamental e dois na social, apontando para revisão pontual de sua formulação.
A necessidade de modificação foi analisada e seis itens obtiveram IVC de 0,33, indicando maior urgência de revisão. Outros 13 itens tiveram IVC de 0,67. No total, 19 itens apresentaram IVC abaixo de 0,90 nesse aspecto. Ainda assim, a maioria (20)  superou esse patamar, confirmando a validade geral do instrumento. Não houve exclusão de itens com menor concordância; porém, os itens com menor escore foram analisados com mais cautela, e sugestões de alteração foram incorporadas e discutidas na harmonização, reforçando a adequação conceitual e semântica do material ao contexto brasileiro.
Harmonização
Nessa fase, realizou-se um procedimento de harmonização do instrumento, com vistas à padronização dos itens e última tomada de decisões antes dos estudos de campo. Essa etapa foi implementada com a finalidade de detectar qualquer discrepância nas traduções e nas diferentes versões da adaptação, o que oferece maior controle da qualidade ao instrumento.
A harmonização foi realizada conforme os princípios do protocolo da ISPOR Task Force for Translation and Cultural Adaptation (Wild et al., 2005), reconhecido internacionalmente por estabelecer boas práticas na adaptação de medidas.
Foram participantes seis profissionais, caracterizados no Quadro 6:
QUADRO 6 – Caracterização dos juízes da harmonização
	Juiz 1
	Psicólogo, Mestre e Doutor em Psicologia Experimental pela Universidade de São Paulo- USP. Livre-docente em Educação Especial, atuou como Docente Titular e, Adjunto na Universidade Estadual Paulista- UNESP. 

	Juíza 2
	Psicóloga, Mestra, Doutora e Pós-doutora em Educação Especial. Docente na Universidade Estadual Paulista- UNESP. 

	Juíza 3
	Pedagoga, Mestra e Doutora em Educação Especial. Especialista em Atendimento Educacional Especializado e Psicopedagogia. Docente na Universidade Estadual Paulista- UNESP.

	Juíza 4
	Diretora de empresa focada em atendimento educacional para crianças com necessidades especiais. Pedagoga, Mestra em Filosofia, Doutora e pós-doutora em Educação pela Universidade Estadual Paulista- UNESP.

	Juíza 5
	Pedagoga, Psicóloga, Mestra e Doutora em Educação pela Universidade Estadual Paulista- UNESP. Docente associada na UFV. 

	Juíza 6
	Odontóloga, especialista em Educação Especial e Deficiência Auditiva. Mestra e Doutora em Educação pela Universidade Estadual Paulista- UNESP. Docente de Libras. 


Fonte: elaboração própria, 2025.
	Apresentados os participantes, será feita, neste ponto, a explicitação dos motivos das escolhas redacionais pós-harmonização. 
Conciliação
Com relação ao título, no instrumento original “Escala para la Identificación Estudiante Doblemente Excepcional Alta Capacidad con Trastorno por Déficit de Atención (TDAH)”, e traduzido para “Escala para a Identificação do Estudante Duplamente Excepcional Altas Habilidades com Transtorno de Déficit de Atenção (TDAH)”, na versão pós-adequação semântica, após sugestão de uma das juízas do comitê de especialistas para a supressão da sigla TDAH, este se configurou como: “Escala para a Identificação do Estudante Duplamente Excepcional Altas Habilidades com Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade”, sendo realizado o flexionamento de gênero após a harmonização e adicionada a sigla e o hífen, configurando-se em: “Escala para Identificação do(a) Estudante Duplamente Excepcional – Altas Habilidades com Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (EIDEAH/TDAH)”. Uma das juízas da adequação semântica sugeriu a retirada do termo "duplamente excepcional", mas este foi mantido por ser considerado central e importante para o título do instrumento.
Na dimensão acadêmica, diversos itens passaram por ajustes para garantir clareza, coerência e adequação conceitual. O item 1 foi reformulado para “Apresenta iniciativa para aprender atividades de seu interesse”. No item 2, a expressão “[aprender sozinho(a)]” foi incluída na versão preliminar e depois suprimida, mantendo-se o termo “autoaprendizagem”. O item 3 passou de “trabalhar em uma atividade” para “desenvolver tarefas” e especificou-se “tarefas que considera mais fáceis”. No item 5, “habilidades leitoras” foi substituído por “habilidades de leitura”. Expressões como “desempenho acadêmico” e “colegas” substituíram “bons resultados” e “pares”, buscando maior familiaridade com o vocabulário dos professores da educação básica e coerência com os referenciais da área.
Na dimensão cognitiva, alterações como “Lê oralmente com fluência” e “de forma efetiva” substituindo “Lê oralmente de forma fluida” e “efetivamente”, bem como “informações novas” em substituição a “novas informações” foram adotadas, mantendo o sentido original e melhorando a fluidez. Algumas explicações adicionais incluídas entre colchetes na tradução foram posteriormente retiradas para evitar sobrecarga de informação. Flexões de gênero foram adicionadas quando cabíveis, e padronizaram-se expressões como “por meio de” no lugar de “através” e “em nível compreensivo”, substituindo “no nível compreensivo”, além da troca de “pares” por “colegas”.
Na dimensão emocional/comportamental, a maioria dos itens foi mantida conforme a tradução inicial, com pequenas mudanças como “pares” por “colegas” e “inconformidade” por “inconformismo”. Realizaram-se ainda ajustes gramaticais (uso de crase e tempo verbal), respeitando a norma culta e a naturalidade do idioma.
As principais decisões tomadas durante a fase de harmonização envolveram ajustes de termos para tornar a linguagem mais natural e acessível ao público brasileiro, respeitando as peculiaridades linguísticas do contexto nacional. Optou-se pela remoção de explicações adicionais entre colchetes, visando priorizar a clareza dos itens e ser mais fiel ao instrumento original. Foram ainda realizados flexionamentos de gênero, conforme necessário, a fim de garantir inclusão e representatividade, como no uso da forma "professores(as)".
A síntese das versões original e pós-harmonização está no Quadro 7.


QUADRO 7 – Síntese das versões original e pós-harmonização 
	Item
	Versão original
	Versão pós-harmonização

	Título
	Escala para la identificación estudiante doblemente excepcional alta capacidad con trastorno por déficit de atención (TDAH).
	Escala para a identificação do(a) estudante duplamente excepcional  – altas habilidades com transtorno de déficit de atenção/hiperatividade (EIDEAH/TDAH). 

	Dimensão acadêmica

	Item 1
	Presenta iniciativa al aprender actividades de su interés. 
	Apresenta iniciativa para aprender atividades de seu interesse.

	Item 2
	Presenta iniciativa en el auto-aprendizaje. 
	Apresenta iniciativa na autoaprendizagem.

	Item 3
	Prefiere desarrollar tareas que le son más fáciles.
	Prefere desenvolver tarefas que considera mais fáceis.

	Item 4
	Presenta un rendimento escolar sobressaliente en algunas áreas y deficitário en otras. 
	Apresenta rendimento escolar notável em algumas áreas e deficitário em outras.

	Item 5
	Presenta un rendimento académico deficiente en aquellas áreas que implican el desarrollo de habilidades lectoras. 
	Apresenta rendimento acadêmico deficitário nas áreas que implicam o desenvolvimento de habilidades de leitura.

	Item 6
	Demuestra interés y buenos resultados académicos em temas o áreas específicas. 
	Demonstra interesse e bom desempenho acadêmico em temas ou áreas específicas.

	Item 7
	Obtiene un rendimiento académico por encima del promedio de sus pares. 
	Obtém um rendimento acadêmico acima da média de seus colegas. 

	Item 8
	Tiende a buscar nuevos desafios académicos.
	Tende a buscar novos desafios acadêmicos.

	Dimensão cognitiva

	Item 1
	Lee oralmente de forma fluida y retiene información de su interés.
	Lê oralmente com fluência e retém informação de seu interesse.

	Item 2
	Posee dificultades en el procesamiento de la lectura compresiva.
	Possui dificuldades no processamento da leitura compreensiva.

	Item 3
	Presenta dificultades en la fluidez para ler (lee entrecortado, no respeta signos de pontuación, etc.). 
	Apresenta dificuldades na fluência da leitura (lê entrecortado, não respeita sinais de pontuação, etc.).

	Item 4
	No cumple o tende a olvidar reiteradamente el material solicitado para el desarrollo de las clases. 
	Não cumpre ou tende a esquecer, repetidamente, o material solicitado para o desenvolvimento das aulas.

	Item 5
	Se distrae fácilmente durante las instrucciones dadas por los docentes.
	Se distrai facilmente durante as instruções dadas pelos(as) professores(as). 

	Item 6
	Retiene poca información cuando los contenidos no resultan ser de su interés.
	Retém pouca informação quando os conteúdos não são de seu interesse.

	Item 7
	Recuerda detalles de lo aprendido.
	Recorda detalhes do que aprendeu.

	Item 8
	Recuerda información, a pesar de no haberla escrito o guardado de manera física. 
	Recorda informações, apesar de não ter anotado ou registrado de outras formas.

	Item 9
	Evidencia una aguda memoria visual (detalles).
	Demonstra uma aguçada memória visual (detalhes).

	Item 10
	Evidencia una aguda memoria auditiva (detalles).
	Demonstra uma aguçada memória auditiva (detalhes).

	Item 11
	Se expresa através de un amplio vocabulário, usando palabras poco comunes para su edad.
	Se expressa por meio de um amplo vocabulário, usando palavras poucos comuns para sua idade.

	Item 12
	Demuestra un amplio dominio del lenguaje oral a nível comprensivo y expresivo.
	Demonstra um amplo domínio da linguagem oral em nível compreensivo e expressivo.

	Item 13
	Analiza distintas soluciones frente a un problema planteado.
	Analisa diferentes soluções frente a um problema apresentado.

	Item 14
	Reflexiona en torno a los aprendizajes y desafios propuestos por los docentes.
	Reflete sobre as aprendizagens e os desafios propostos pelos(as) professores(as).


	Item 15
	Relaciona con efectividad conocimientos prévios e conocimientos nuevos.
	Relaciona de forma efetiva conhecimentos prévios e conhecimentos novos.

	Item 16
	Evidencia una capacidad superior para aprender de forma efectiva nueva información en algunas asignaturas o áreas específicas. 
	Evidencia uma capacidade superior para aprender de forma efetiva informações novas em algumas disciplinas ou áreas específicas.

	Item 17
	És capaz de aprender de forma rápida información de su interés
	É capaz de aprender rapidamente informações que são do seu interesse.

	Item 18
	Se adelanta a sus pares em algunas áreas de desarrollo. 
	Apresenta desempenho superior que seus colegas em algumas áreas de desenvolvimento.

	Dimensão emocional/comportamental

	Item 1
	Considera su condición como algo negativo o como un defecto.
	Considera sua condição como algo negativo ou como um defeito.

	Item 2
	Se muestra inquieto y presenta movimientos estereotipados en situaciones de estrés.
	Se mostra inquieto e apresenta movimentos estereotipados em situações de estresse.

	Item 3
	Es sensible frente a los problemas o conflitos de los demás.
	É sensível diante de problemas ou conflitos dos outros.

	Item 4
	Espera frecuentemente obtener êxito en las tareas u acciones que empreende.
	Espera, frequentemente, obter êxito nas tarefas ou ações em que se compromete.

	Item 5
	Considera que sus acciones frente a una tarea no son suficientes para lograr um buen resultado.
	Considera que suas ações diante de uma tarefa não são suficientes para obter um bom resultado.

	Item 6
	Se siente inferior frente a sus pares (menos capaz).
	Se sente inferior (menos capaz) em relação aos seus colegas.

	Item 7
	Expresa inconformidad frente a las tareas realizadas.
	Expressa inconformismo frente as tarefas realizadas.

	Item 8
	Su opinión personal sobre su capacidad tiende a ser inferior a la realidad.
	Sua opinião pessoal sobre a sua capacidade tende a ser inferior à realidade.

	Dimensão social

	Item 1
	Expresa su inconformidade frente a situaciones que considera incorrectas y que son impuestas por una autoridad. 
	Expressa inconformismo diante de situações que considera incorretas e que são impostas por uma autoridade.

	Item 2
	Frecuentemente se enfrenta a conflictos con figuras de autoridade.
	Frequentemente enfrenta conflitos com figuras de autoridade.

	Item 3
	Se ven afectados ante situaciones de injusticia social. 
	Sente-se afetado por situações de injustiça social.

	Item 4
	Presenta dificultad al establecer relaciones de amistad entre pares. 
	Apresenta dificuldade em estabelecer relações de amizade entre colegas.

	Item 5
	Demuestra dificultad al trabajar en grupos de trabajo entre pares. 
	Demonstra dificuldade para trabalhar em grupos de trabalhos entre colegas.


Fonte: elaboração própria, 2025.
De modo geral, as decisões tomadas na fase de harmonização refletem a busca por uma versão clara, coesa e culturalmente apropriada da escala. A eliminação de ambiguidades, a padronização da linguagem e o respeito à estrutura original do instrumento contribuíram para a produção de uma versão linguística e conceitualmente equivalente ao modelo chileno, adequada ao uso no Brasil e pronta para as próximas etapas de investigação.
Conclusões
A adaptação transcultural da Escala de Identificación de Estudiantes Doblemente Excepcionales – versión para profesores para o contexto brasileiro foi conduzida com rigor metodológico, respeitando a premissa central desse tipo de processo: realizar o mínimo de alterações possível, de forma a preservar a equivalência conceitual e a integridade da versão original. O instrumento resultante, intitulado Escala para Identificação do(a) Estudante Duplamente Excepcional – Altas Habilidades com Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (EIDEAH/TDAH) – versão para professores, manteve os 39 itens organizados em quatro dimensões (acadêmica, cognitiva, emocional/comportamental e social).
Durante o processo de tradução, retrotradução, adequação semântica, conceitual e harmonização, foram realizadas modificações criteriosas nos níveis semântico, conceitual e estilístico. No nível semântico, substituíram-se termos ambíguos por vocabulário mais amplamente utilizado no contexto educacional brasileiro, e ajustes sintáticos foram feitos para garantir maior clareza e fluidez textual, sem comprometer o conteúdo original. Correções ortográficas e gramaticais também foram realizadas conforme as normas do português brasileiro. No plano conceitual, acrescentaram-se pontualmente explicações entre colchetes para ampliar a compreensão de determinados termos por parte dos respondentes — por exemplo, o termo “autoaprendizagem” foi temporariamente complementado com “[aprende sozinho]”. Esses acréscimos, contudo, foram removidos na versão final, mantendo-se a estrutura original para posterior verificação em estudos de campo.
Quanto à harmonização terminológica e estilística, promoveu-se a padronização da linguagem adotada em toda a escala, eliminando redundâncias e inconsistências, e atualizando a nomenclatura para melhor refletir o escopo do instrumento. Essa atualização resultou na designação atual da escala como EIDEAH/TDAH.
Todas as etapas foram executadas com a colaboração de especialistas de diferentes áreas, com experiência consolidada em adaptação e validação de instrumentos. O percurso metodológico adotado assegurou a adequação da escala às especificidades linguístico-culturais do contexto brasileiro, sem descaracterizar o modelo teórico que a sustenta.
Importa destacar que, diante das divergências nas avaliações dos juízes e da natureza subjetiva do fenômeno da Dupla Excepcionalidade, optou-se por não excluir nenhum item nesta fase. Essa decisão está alinhada com os princípios da adaptação transcultural, que conferem ao pesquisador pouca margem para modificações estruturais nas etapas iniciais, cabendo à validação empírica a verificação da compreensão dos itens pelos professores e a análise da validade interna, por meio da Análise Fatorial Confirmatória (AFC) e da consistência interna, uma vez que este estudo se restringe à etapa de adaptação transcultural do instrumento.
Estudos futuros deverão contemplar diferentes análises das propriedades psicométricas da versão brasileira, de modo a assegurar sua validade, fidedignidade e aplicabilidade em distintos contextos educacionais.
Conclui-se, assim, que o objetivo da pesquisa — a adaptação transcultural do instrumento — foi plenamente atingido. A versão brasileira da EIDEAH/TDAH encontra-se pronta para as próximas etapas metodológicas de validação, representando um avanço significativo na identificação de estudantes com Dupla Excepcionalidade — Superdotação e TDAH, no Brasil. Ao adaptar um instrumento, promove-se sensibilidade cultural e respeito à diversidade, evitando a exclusão de grupos cujas culturas diferem daquelas em que os instrumentos originais foram desenvolvidos; uma postura que reafirma o compromisso da pesquisa educacional com a equidade.
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